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A utilização de implantes dentários é amplamente usada no quotidiano da medicina dentária. O sucesso destes procedimentos dependem de uma
série de eventos biológicos condicionados por fatores dependentes do hospedeiro, do médico, dos materiais e da interação microrganismo-
hospedeiro(1). Os implantes de titânio são considerados como o Gold-Standart pelas suas propriedades químicas, físicas e biológicas que favorecem o
processo de osteointegração(2-5). Contudo apresentam algumas limitações, a partir das quais surge a necessidade de obter novas estratégias para
otimizar as propriedades da superfície dos implantes(5-8).
Diversos estudos in-vitro mostram que as alterações de superfície do implante commateriais que melhoram a resposta celular - bioativos- durante o
processo de osteointegração , constituem uma mais valia no processo de Osteointegração(9). De entre as moléculas candidatas, a hidroxiapatite
surge como sendo particularmente interessante pela sua capacidade de osteocondução(9). No entanto as estratégias tradionais de coating com este
tipo de bioativos apresentam um risco de delaminação, sendo que raramente a sinterização medida por laser em superfícies texturizadas surgiu
como uma possível alternativa(10,11). No entanto, não estão atualmente definidos os parâmetros otimos desta estratégia para a obtenção de um
comportamento biológico optimizado dos tecidos duros e moles peri-implantares. Assim o objetivo do presente trabalho foi:

INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

CONCLUSÃO

As amostras texturizadas por laser com um padrão de 0,25mm revelaram um melhor comportamento celular 

dos HGF em todos os parâmetros de estudo. Mais estudos serão necessários para otimizar as superfícies 

implantares

Avaliar e comparar o comportamento de Fibroblastos Gengivais Humanos (HGF) considerando a viabilidade e morfologia em superfícies de
implantes com diferentes padrões de texturização a laser e funcionalização superficial de hidroxiapatite (HA).

Foram produzidos discos de titânio com texturização superficial das amostras com laser Neodymium-doped Yttrium Aluminum of radiation
(Nd:YAG) com um λ= 1064 nm e com um pulso de 10ns, formando um padrão quadrado com 0,25 mm e 0,8mm.
Procedeu-se à biofuncionalização das amostras com HA através de sinterização convencional e outras sinterização por Laser Dióxido de Carbono
(n=10).
As amostras foram semeadas, durante 7 dias, com uma linhagem imortalizada HGF, de acordo com as indicações do repositório. Foi avaliada a
viabilidade celular (1, 3 e 7 dias) pela técnica fluorométrica da resorufina. A morfologia celular foi avaliada através de SEM. Os dados foram
analisados estatisticamente com recurso ao teste de ANOVA, utilizando os testes post-hoc de Tukey e Dunnet conforme apropriado (α= 0.05)

MATERIAIS E MÉTODOS

RESULTADOS

DISCUSSÃO

Gráfico de linhas demonstrando a viabilidade celular de HGF em superfície de implantes de titânio com
texturização por laser e com posterior adição de HA, ao fim de 1, 3 e 7 dias.

O gráfico apresenta a viabilidade celular em UA, as barras referem-se a uma média aritmética de 3 ensaios.

As linhas de erro representam o intervalo de desvio padrão. As linhas assinaladas com * representam os

resultados estatisticamente significativos.
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Imagens obtidas de SEM com ampliações de 500x ou 1000x. A – imagem do padrão 0,25mm; B- Imagem do
padrão 0,25mm texturizado com Nd:YAG C - Imagem do padrão 0,25mm texturizado com Nd:YAG e adição de HA

por sinterização convencional; D- Imagem do padrão 0,25mm texturizado com Nd:YAG e adição de HA por

sinterização por laser de CO2; E – imagem do padrão 0,8mm; F- Imagem do padrão 0,8 mm texturizado com

Nd:YAG; G - Imagem do padrão 0,8 mm texturizado com Nd:YAG e adição de HA por sinterização convencional; H-

Imagem do padrão 0,8mm texturizado com Nd:YAG e adição de HA por sinterização por laser de CO2; As imagens

B a D e de F a H foram obtidas após 24 de contacto comHGF.

. A alteração da superfície do implante por laser de Nd:YAG permite obter uma textura direcionada e programada da superfície do implante
sem riscos de contaminação(10,11).

. As amostras texturizadas com o padrão de 0,25mm apresentam um comportamento celular expectável de acordo com estudos prévios(12-
13). Contudo não seria expectável uma resposta diferente de acordo com o processo de sinterização(14). As imagens obtidas por SEM
permitemobservar a presença de fibroblastos nestas amostras.

. A aplicação de bioativos nos padrões 0,8mm diminui a viabilidade celular, podendo ser pela libertação para o meio de cultura ou pela
concentração excessiva de acordo coma literatura(15).

. A texturização com o padrão de 0,25mmapresenta uma rugosidade superior quando comparado com o padrão de 0,8mmo que aumenta a
retenção de biomateriais, motivo pelo qual esta padronização parece ser a dimensão ideal(16). Contudomais estudos serão necessários para
aferir a dimensão ideal de padronização.
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